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Rewista política

A questão financeira tem continua
do a ser o assumpto da imprensa.

Por mais que a opposição insista 
em pedir a publicidade dos emprésti
mos utlimamente feitos, o governo não 
atlende taes pedidos, e continúa guar
dando obstinado silencio.

Que o estado das nossas finanças 
não é lisongeiro todos o sabem ; qne a 
imprudência d’alguns governos o tem 
aggravado, lambem ninguém o ignora; 
e por isso justos e desculpáveis, a nos
so vêr, são os receios do povo, quando 
se espalham certos boatos a respeito de 
novos empréstimos; e tanto mais justos 

■c motivados quando os homens que es
tão á lesta da governação publica, não 
merecem confiança, porque não são 
d’aquelles cujos precedentes desmintam 
taes receios, e antes pelo contrario le
vam muito a suspeitar que sejam ver
dadeiros esses hoatos.

Ê realmenle para estranhar o pro
cedimento do governo, e tanto mais 
digno dc censura quanto os homens 
que boje se acham no poder são aquel
les mesmos, que ainda ontrm pediam 
Ioda a publicidade a respeito das cousas 
mais insignificantes, impondo-a ao go
verno, como uma das suas mais indis
pensáveis e impreteriveis obrigações.

Mas mudaram os tempos, mudaram 
os ventos. Aqtiillo que ontem era mau, 
é boje bom.O que ontem sigmnvu... j—. •
deração ao paiz e á imprensa, é hoje, 
defendido como procedimento muito lou-

vavel, muito justo, muito honroso do go
verno. * . ‘

A imprensa que ainda ontem si- I 
gniíicava a opinião pnblica, hoje já i 
não é mais do que o orgao de uma opi
nião individual!

Se faz um pedido, por muito favor 
reconhece se-lhe o direito de o fazer, 
mas responde-se-lhe que o governo o 
não attende, por que não quer; e nao 
quer, por que não tem obrigaçao de o 
fazer; nem ha lei qne a isso o obri
gue; e o governo só faz o que está de
terminado na lei!

Ontem diziam os homens que hoje 
nos governam que a publicidade era a 
primeira garantia do systema represen
tativo; que o silencio importava a des- 
eensideração do mesmo systema, e as 
tendências despóticas e absolutas do go
verno que assim procedia.

Hoje porém já assim não succede. 
Se a imprensa pede ao governo para 
que dê conhecimento ao publico da ma
neira como desempenha os allos nego
cios que lhe estão confiados, desvane
cendo assim as justas suspeitas de mui
ta gente, e que o seu silencio está con
firmando; responde-se-lhe que o gover
no não satisfaz curiosidades, por que 
não é esse o fim para que foi instituí
do. Que procede deste modo porque lá 
tem as suas razões para assim o fazer; 
que a salvação da palria ássim o exije. 
Que procede deste modo, por que quer 
proceder constitucionalmente!

Em vista desta doutrina que é a 
da imprensa ministerial, o q"° acf”p.“ 
a ter tóros de imminenlemente liberal; 
quem ha ahi que possa deixar de reco
nhecer a excellencia do actual governo, 
e convencer-se de que ha muito não 1 • - w- — • »■ n i o 111' o i*  n I

, I progressista, do qne esse que abt esla 
• i gerindo os negocios públicos!

Nós, porém, corno não podemos ain
da convencer-nos da excellencia de tão 
liberaes doutrinas, diremos que o pro
cedimento do governo é péssimo, e que 
se elle entende que é conveniente guar
dar silencio, não seremos nós que ap- 
piovarctnos um tal procedimento.

administração <Io sr. Vis
conde de Pindella

Era esla a epigraphe d’um artigo 
que ha dias publicamos, e que foi de 
novo levantar contra nós as iras e ran
cores do Districto.

Esle periodico anti-dynaslico , esti
pendiado pelo sr. governador civil c seu 
secretario para os elogiar e defender de 
lodo e qualquer aclo, por menos digno 
de elogio e defeza que seja, azedou-se 
novamente contra nós, por termos es
tranhado que lendo já decorrido 11 me
zes, depois que o sr. Visconde eslá á 
lesta deste dislricto, nada tenha feito 
em sua utilidade, limilando-se unica
mente ao serviço dc puro e rotineiro 
expediente.

Depois de nos ter dirigido alguns 
insultos, que lhe devolvemos intaclos, 
como já por outras vezes lemos feito, 
porque não são esses os argumentos 
com que costumamos combater os nos
sos adversários, vem declarar-nos o 
Districto no seu n.° 17, que pão é 
exacto o que dissemos a respeito do sr. 
governador civil, porque s. exc.*  é o 
primeiro de iodos os governadores civis 
que tem dirigido esle dislricto I

E depois concme ucctaranao que . 
não era mister responder ás nossas 
accusações balofas, por que são aqui 
bnrn conhecidos os caracteres da oppo- 

. STÇUO, que luuus saucm u Vjuo „il.. í, a 
o quevalle, e os serviços que a este

districto lem prestado osr. governador dicções em que encontrou esses eslabc- 
civil; mas qne apezar d’isso nos vae lecimentos, e fez aquillo que era possi- 
dizer alguma cousa do muito (!) que ”nl ......... :-
esla terra deve ao sor. Visconde de 
Pindela, e que faz isto, não por ser 
thuribulario de s. exc.'' (apesar do rece
ber dinheiro para o elogiar) mas para 
prestar homenagem á verdade.»

Por ultimo apresenta a lista dos 
grandes e valiosos serviços prestados 
pelo sr. governador civil; que como os 
leitores v^o vcr, se reduzem a zero, não 
á mingoa de desejos, mas porque onde 
sobrava f<i vontade escaccavam os ele
mentos, diz o Districto. ___  ____

Para mais clareza pedimos licença prestado oulros serviços a este dislricto; 
ao defensor olHcial do snr. governador j serviços que nao foram decerto os me- 
civil para transcrever alguns períodos nos importantes para s. exc/E leva-nos 
do seu artigo, por que d’esle modo me-1 a assim o crermos, o modo porque o 
lhor avaliarão os nossos leitores a prova sr. governador civil procedeu; pois não 
appresculada pelo Districto, ficando as- só foram os primeiros actos praclica- 
sim julgado osr. governador civil, pc-;dos por s. exc.*,  mas alé porque o fo- 
lp testemunho iqsijspeito do seu proprio. ram qo mesmo dia em qne tomou pos- 
jornal, não podendo lambem depois vir; se, e aclo continuo a ella. Queremos 
esle repetir-nos aue só fazemos accusa fallar da demissão de 3 ou 4 adminis

tradores de concelho , lodos hislpricos, 
para serem substituídos por oulros que 
ou são miguelistas ou regeneradores I

Foi esta a primeira prova de leal
dade c respeito ao partido da fusão, da
da pelo sr. Viscdnde, e é lambem uma 
pagina brilhante da sua exemplar ad
ministração n’este dislricto.

Restabelecida assim a ordem dos 
factos, continuemos a ouvir o mesmo 
jornal. E’ ainda o Districto que falia:

vel para seu melhor arranjo.
Se não fez mais não foi á mingoa 

de desejos, mas porque onde Scbrava a 
vontade escaccavam os elementos.»

[Ia aqui uma inexaclidão que cum
pre raclificar em homenagem á verda
de, que o Districto tanto preza, e que 
foi de certo jtor esquecimento e não de 
proposilo que a deixou passar.

Antes do sr. governador civil andar 
em passeio, visitando os estabelecimen
tos de beneficência, já s. exc*.  linha

■ - - — CJ t t -l I-------- ---------------

appresculada pelo Districto, ficando as- só foram os primeiros actos praclica-

lo lestemunbo insuspeito do seu proprio J ram rjo mesmo dia em que tomou pos-
? _____ _ _ ,1___ ,1 _ •_____I,______ J___ .. Z — ■ on «x n r» onnl innn o zxll-x í

esle repetir-nos que só fazemos accusa 
ções vagas, e que nada provamos.

Estavamos convencidos que os fa-1 
ctos negativos não se provavam; e ten-' 
do nós dito que o sr. governador civil 
nada linha feito, era ao Districto que 
cumpria provar o contrario.

Isto porém era illusão nossa!
Pelo menos o Dtsírícto assim o

tende..-.,mb í; (iitíeiuiíi.i
Callemos-nos agóra: escutemos: 

Disíricíoque vae fallar:

«0 sr. governador civil âpenas to
mou DOSSe do spn CArrrn nrpcJnn logo especial allençao aos estabelecimen
tos dc bencficencia. Com o fim de pro
videnciar, quanto em suas forças e al- 
tribuições coubesse, visitou logo lodos 
«o nsbalccimentos desta ordem que havia 
na cidade; traclou dc melhorar as con-

cn-

e o

•Desde ha muito todos reconheciam 
He"terceíra cirlade do reino; que não 
podia obter os melhoramentos de que 
carecia, só com os recursos ordinários 
do município; era preciso um empresli- 
mo com o qual se podessem realisar os 
melhoramentos projeclados, e de que
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! parecia participar d’este sentimento. De re
pente, porém, o chefe dos thugs exclamou 
com altivez: . , . ■

__ «Mas basta de lagrimas e saudades. 
Para longe as recordações da felicidade que 
passou! Que a memória de Goolab buhbee 
só sirva para me dar animo e força para 
cumprir a minha missão, e pumr os culpados».

E proseguiu a sua narração.
I —«Quando eu estava encantado por esta 
j apparição e que applicava o ouvido aos mul- 
I liolos e indefiníveis ruidos nocturnos, senti-me 

" como que inspirado, e pareceu-me ouvir uma 
’ voz dizer; «Arreceia-te do homem que nao 
Ler assentar-se á mesa em que tu te assen
taste, e que recusa o pão que lhe oílereces.

Subitamente, impelhdo por sobre humano

mane, já perto dos filhos, buscava com o jul;

A deusa Kâly — Mysterio das iniciações — 
Terríveis juramentos. — Ordens indis 
cutiveis. — Cega obediência. — Arma- j 
dilhas infernaes — O Goor Knal [lenço 
sagrado). — Cavernas tenebrosas. — .................... . ,
Abysmos insondáveis, — Festas sinistras. ,er) dominado por divina influencia, trans-
Saturnaes. — Sacrifícios humanos. lei utn a um sem os acordar nem lazer i

motim para o outro canto da casa os meus
1,1 companheiros. Depois sustendo a re-piraçâo, :

no seio de um matagal, colloquei os tres 
lhos do brahamane Raschow no Iogar ■ que 
eu occupara com meus tres companheiros. A 
lua ennublada derramava apenas alguns raios 
pallidos e indecisos sobre esta scena original 
Só Rama poderia dar a um mancebo forças 
para assim remover aquelles emeo homens. 
Fui depois deitar-me junto dos meus guias. 
Pa«sados instantes, estando nós com os rostos 
cobertos pelos turbantes de musselina, vi en
trar na sala um velho, e aproximar-se de nós 
para se certificar se dormíamos. Ia passar-se 
uma scena horrível, e eu estava tranqudlo, e 
animado. Julgava que o meu destino me pro- 

, tegia e que eu podia incólume affrontar todos 
■ os perigos. Raschow, convencido de que os 
> filhos estavam no seu habitual Iogar, e que

‘ nós dormiamos sobre as esteiras que elle nos 
offerecera, entrou, e eu vi sem me horronsar 
aquelle homem andar de rastos como uma 
serpente pelo sobrado da cabana. levando na 
mão um comprido punhal, provavelmente 
untado com o suco envenenado da tnancem- 
Iheira, e do upas, que dão a morte. O velho 
prostrou-se, ergueu para o ceo as descarna
das mãos, e continuando o seu andar de 
serpente avançou para os adormecidos filhos, 
suppondo estarem alli eu e os meus compa- 

hhC1Despida de nuvens a lua, tornara-se 

mais brilhante. Dir-se-hia que nos ceos se 
accendera uma lampada fúnebre. O braha-

III
Continúa o interrogatório de Feringhea , 

(Continuação)

Ai, como ella era formosa. Como o amor 
ardente me incendia de novo o peito. Quanto 
eu a amava! Como pudera separar-me delia? 
Porque não me insurgira contra a idéa d essa 
separação em que a minha vontade não fora 
consultada? Porque vivia tão longe nas terros 
do exilio? Porque via agora essa graciosa 
apparição? Mysterio!

«Já lá vae isto ha muitos annos. Muitos 
crimes teem sido commettidos ante meus 
olhos, e por minha ordem. Tenho muitas ve
ies embebido em sangue as mãos, e todavia 
essa lembrança de amor conserva-se-me tão 
vivaz no coração, que esle acorda perante 
vós, perante vós que atravessastes os mares 
para vos apoderardes do nosso paiz natal, fa
zendo-vos nossos juizes...»

Juiz presidente.-—-«Feringhea, lembro- 
lhe o respeito devido aos representantes da 
lei; modere as suas palavras.»

O hindu pareceu não entender a repre- 
beflsão e proseguiu:

« .. .Perante esta multidão curiosa estra
nha ao meu paiz, á minha religião, e â mi
nha raça ; esta multidão que só espera a nar
ração dos crimes que a fazem tremer, e que 
talvez zombe das minhas recordações»!

E es lagrimas humedeceram as faces de 
Feringhea, cuja voz cheia de doçura mostra
va a commoção que o dominava. O auditorio

inouv, i« —......... —. ------ - I8anuu'-’y ■; •- J. i™ sonho extraordi-
olhar ílammeianle sob as pregas das roupa- nano, fugimos nos a toda a ■omar uamunjuuc p t, . . i a n )do q ,peflueno nacho que ban|la a

aldeia. As pragas e maldições do velho vi- 
braram-mos aos ouvidos durante muitas horas 
de vertiginoso caminhar na floresta, e parece- 
me ainda ouvil-as de involta com o sibiliar 
do vento nas palmeiras, e corti os rugidos das 
feras nos matagaes. i - ; \ ,

Quando regressávamos ao campo onde 
se achava o bando, parei de repente: aca
bava de ouvir prenunciar o meu nome, não 
o de Feringhea, mas o da minha infancia, o 
que de minha mãe recebera no berço, o que 
com sua doce voz pronunciava a companheira 
da minha mocidade. Pregaram-se-me os pés 
no chão; o coração bateu-me agitado; puz o 
ouvido á escuta. Falava de novo a voz; pro
nunciava o meu nome, e parecia-mo que por 
entre lagrimas, e soluços; e essa voz que eu 
claramente reconhecida era a voz da minha 
amada, a de Goolab-Sohbee, a rosa da i 
manhã, que me chamava em seu auxilio l 
Sem arreceiar os espinhos dos bambus que 
me rasgavam as faces, corri para o sitio 
d’onde me parecia ouvil-a. Não havia duvi
dar. Ao longo dos carreiros da floresta vi 
alguns homens a cavallo trazendo seguras 
tres mulheres Não me enganara. O coração 
revclara-m’a. Chegara a sua voz a meus ou
vidos. Goolab-Sohbee era uma d’essns mu
lheres, e reclamava p meu auxilio.

Ao ver isto, deixei os meus guias, e 
deitar a correr veloz como o furacão. Não 
era um homem; era um leão com pés de ga- 
zella. Mas os roubadores fugiam a todo o 
galope sobre vigorosos cavallos. Dentro em 
jouco já nada via nem ouvia. Desapparecera 
tudo. Ó peito arquejava-me; prendia-se a voz; 
faltava-me a respiração; o sentimento da 
perda da minha amada volvia-me louco. Perdi 
as forças e caí. Os guias que me haviam 
seguido rapidamente ampararam-me nos 
braços: .

— Podes acaso esquecer, amigo, o que a 
grande deusa acaba de fazer por ti? me disse 
um d elles.

— Não vês que o occorrido em casa do 
brahamane é um aviso dos deuses?

__ Amigo, dizia o outro, não te ju gas 
destinado a grandes coisas? Aãly estampou- 
te na fronte o dedo ensanguentado. Queres 
por causa de uma mulher, renunciar a gloria 
que te espera ?

gens que lhes cobriam os corpos, o sitio em i 
que mais certeiros deviam de ser os golpes, i 
Não podia elle reconhecer a troca que eu I 
havia feito, porque os nossos trajes eram i 
eguaes aos dos tres mancebos. Desfarte, 
mal o olhar prescrutador do velho se orientou 
da posição dos tres corpos, o seu braço não 
hesitou. Raschow cumpriu uma missão agra- 
davel ao seu deus. Mais veloz que o pensa
mento, mais subitaneo que o raio, mais ex
pedito que a panthera, precipitou-se sobre 
elles, e sua mão nervosa embebeu tres vezes 
até ao cabo nos corações de seus filhos o pu
nhal que para nós fóra preparado. As viclt- 
mas não poderam sequer soltar um grito, ou 
balbuciar um gemido. O brahamane não ti
nha errado os golpes.»

A estas palavras o auditorio estremeceu, 
mas Feringhea lançou á multidão um olhar

■ desprezador. . .
«Acabado o sacrifício (proseguiu o hindu; 

encaminhou-se o velho para a fonte que corria 
ein frente da sua morada, e fazendo ahi suas 
abluções elevou a voz em orações ao deus 
a quem aprazem humanas victimas, e para o 
qual o cheiro do sangue é o incenso mais 
grato, e os gemidos dos moribundos, e hymno 
mais suave. Não perdi um momento. Mal o 
velho saira, acordei os meus companheiros, 
referi-lhes rapidamente o que se passara e 
saimos da cabana.

IV

— Mas ella é tão formosa; é a vida da 
mínfia vida, e eu ama-o tanto/ 
mulheres, volveu um dós íffimwiõV.as nossas 
Não pratiques um acto de fraqueza indigno 
do homem que a deusa preferiu entre mil.

Não sei o que então se passou em mim. 
O coração estava ainda ferido, mas dos olhos 
não cairam mais lagrimas. Nem pensei porque 
meio pudera cair nas mãos dos roubadores a 
adorada companheira dos meus brinquedos 
infantis. Deixei de ter vontade própria, e, 
como um automalo, deixei-me caminhar em 
companhia dos homens que me impulsavam. 
Desde então fiquei votado a Siva.

Presidente: — Omitia essas circumslan- 
cias, e descreva-nos a sua iniciação.

Feringhea: — Prometti revelar tudo. Só 
• digo a verdade. Sc não querem ouvir-me, 
i calar-me-hei. . , I, ....e )• lç

Presidente, sorrindo:—Pois bem, conti
nuo, mas não se demore a narrar as circums- 
tancias accessorias.

Feringhea, delicadamente:—É indispen
sável o que estou dizendo, c explicará muitas 
coisas. ’« . i -j , eohiai» m-a-n i> >

E o hindu prssèguiu assim a sua narra
tiva.

V

Iniciação dos tkugs

Feringhea enlre os tkugs

«O brahamane continuava a orar quando 
por elle passámos. O sangue dos filhos havia 
corrido até ás nossas esteiras e molhado as 
langas, que vestíamos, as quaes tinham 
grandes nodoas vermelhas. O ruido produzi
do pelas nossas passadas sobre as folhas sec- 
cas fel-o voltar a cara, e ao dar de face 
comnosco. ergueu-se attonito, soltando espan
toso grito.—Por Siva! bradou o velho, mi
rando com olhar espantadiço o punhal tinto 
do sangue que suppunha ser nosso; ferina 
eu em vão, ou serão isto phantasmas? Mas 
então onde estão as vict.mas? Louco e con
fuso. correu á cabana e prec.pitou-se sobre 
as esteiras molhadas com o sangue de seus 

I filhos. Em quanto elle palpava e investigava,

Foi illimitado o entbusiasmo dos nossos 
companheiros quando os meus dois guias che
gando ao campo, momentos depois d aquelle 
encontro, se apressaram a contar o quo se 
passara em casa do brahamane Raschoiv. 
Budrivalh deu-me um apertado abraço e o 
gooroo, bradou apertando-me a mão e apre
sentando-me a todos:

__ É este o escolhido; este é o verda
deiro descendente dos jemadars. Respeitem- 
no como aos maiores até que os augures 
marquem o dia da sua iniciação.

Desde então fui effeclivamente rodeado 
de cuidados. A’ mesa linha Iogar á direita do 
chefe, e á noite estendia-me sobre as mais 
finas esteiras. Caminhavamos para o sul, e 
ao fim de algumas semanas de viagem, uma 
noite, ao nascer da lua, o chefe, cuja affeição 
por mim crescia de dia a dia, levou-me em 
companhia de um ancião respeitável a um 
Iogar ermo, e disse-me;
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esta cidade tanto necessitava para o seu 
engrandecimento.

Baldados tinham sido os esforços de 
muitos governadores civis, e de muitas 
jwsoas importantes desta terra. O tnõ 
gordio não se desatava, e o- empréstimo 
nSb se eoflscgntiv.

Eslava reservada esta gloria para o 
sr. visconde de Pindella, que indo a 
Lisboa com o unico fim de cbter dos 
poderes públicos alguns melhoramentos 
para o seu districto, póde conseguir, 
enlre outros (quaes?!) que fosse apre
sentado ao parlamento um projeclo para 
seplcjínçar o tão desejado empréstimo; 
pròjebto qhe foi tôhverlído cm lei, con
seguindo' o que Braga tanto precisava, è, 
ha muilo era alvo a qne miravam todos 
os que lem gerido os negocios do muni
cípio »

lambem ha aqui outra inexaclidão, 
que cumpre esclarecer.

E’ de pequena importância, porque 
apenas allrihue ao sr. Visconde dc Pin
della, um facto devido unica e cxclu- 
sivamenle ao fallecido juiz de direito 
desta comarca o sr. Moraes Carvalho. O 
Districto’ porém entendeu que, como s. 
ex.3 já não existia, podia fallar deste 
Uiodo. i«- •

E não leve pejo de alterar assim á 
verdade, faltando ao respeito devido a 
memória d’um homem a todos os res
peitos digno dello.

Com tudo teve ainda receio de lhe 
proferir o nome dizendo apenas:

• Se n’este diíllcil negocio foi co
adjuvado por àlguem, lodós sabem per
feitamente que ao sr. governador civil1 
quási unica e cxclusivamenle sc deve 
u sua realisaçãõ.»

E’ realmcnte engraçado o modo por 
que o Districto dispõe da opinião pu
blica. Todos sabem, diz elle. E elle que 
o diz. é quanto basta.

Quando a çatnara vplou a aulliori- 
saçãp de 93 coutos: noticiamos nós 
n’esle jornal que aos cxforços do snr. 
Moraes Carvalho se <levia um similhan- 
tc resultado. Nem o sr. Visconde recla
mou, nem o. sr. Moraes Carvalho des
mentiu. Mas isso que imporia? Quando 
o Districto, «falia cessa tudo quanto a 
antiga musa canta >.
ção dos serviços prestados pelo sr."go
verna dor civil. E’ ainda o Districto quem 
falia.

«Na sua ida a Lisboa lembrou aoi sido rncnos*cuidadoso  o sr. governador 
snr. ministro do reino a necessidade dd civil; s. exc.3 tem procurado lodos os 
crear aqui um corpo de policia perma- meios para a desenvolver principalmenle 
nente, instou para que esta cidade fosse; na classe ailisltca; com este fim lem 
dolada com esle giande melhoramento, sido incansável iio, estabelecimento de 
cujas vantagens de certo ninguém 
ignora. ■ -3 °

Us seus desejos não foram realisa- 
dos: a promessa não lhe foi cumprida; 
uao estava mais ao seu alcançe; foi..alé 
onde podia ir, aos poderes públicos 
cumpria o reslo.»

li’ este mais um dos laes serviços 
negativos prestados por s exc.3 a este 
districto. »• .'"H 'hl

Mas admira não ler s. exc,3 con
seguido uma tal perlenção.

Quem tinha realisadò o empreslimo 
que era, no dizer do Districto, o nó 
gordio, que estava á espera de s. ex.3 
para ser desatado, admira, repetimos, 
não ter conseguido lambem uma per- 
lensão de tão secundaria importância 
em relação á primeira.

São contradições eslas que nem se 
commentam.

Continua ainda o Districto.

Cremos que lodos ficarão satisfei
tos não deixando de conside-rar d’ora 
avante o snr. Visconde de Pindella, 
como o modelo dos governadores civis.

de tempo a organisaçãd militar para de 
fender o território. £

Este documente termina! considc. 
rando a Europa livre d is eventualidades

aulas noclurnas, e os seus cxforços tem 
sido coroados do melhor exilo.

bafe já conta uma aula noclurna 
com esperanças de bom resultado! e 
hrev^menlç se verão estabelecidas nos 
principaes concelhos do districto.» ■

='"■--------- ■---- ameaçadoras, de que lornem a áprescn"

REVISTA EXTRANGEIRA “rse ,e“iTCis |r""':w "

«Para mostrar o zelo, e aclividade 
do snr. visconde de Pindella; para se 
reconhecer o muilo que éste districto lhe 
deve, basta ver a maneira como s'. ex.3 
deu andamento aos negocios do districto 
quando esla cidade presenceou o desas
troso incenJio que devorou o cdcficio 
das repartições publicas. É bem conhe
cido de lodos o trabalho insano que o 
snr. governador civil, e secretario geral 
tiveram em quanto se não regularisou 
completamenle o serviço ndo governo 
civil»

O Districto esperava talvez que o 
snr. governador civil e o seu secretario, 
se recolhessem a casa, e não quisessem 
mais saber dos negocios a seu cargo, de
pois do referido incêndio.

Como ss. ex.as fizeram o que tinham 
reslricta obrigação de fazer, ordenando 
a. compra de todos objectos indispen
sáveis para continuarem a dar ex pedien
te aos negocios do districto, vê ifisto 
motivos para louvor; citando mais este 
valioso serviço prestado por s. cxc.3 ao' 
districto!
.... iAHP.P, 0 defensor do snr. ffo- «eiudQui ci»n a lanar ue instrucçao pu
blica. Ouçamos o que elle diz:

«Na inslrucção publica não tem

Filho, é já tempo; chegou a occasião 
de «eres inicindo; ês digno de nós.

E deu-me uin turrão dc a^sucar que 
enguli. Ardente fogo me percorreu as veias, 
e nunca mais me admirei do qqftJ|lfr .1Im i 
o ve ho meu numémeníe nessa nova senda 
que lhe fôra franqueada. Disse-me elle;

No' principio do mundo o Ente Supremo 
çreou <lols |,oderes õppostos destinados a uma , 
ucta eterna .-o poder creador, e o poder des- 

trmdor. Aquelle, porém, povoou a terra tão f1Pn T” ' * c,'"gn
depressa, que este não podia andar a par 1 - .8C"sa^° do audilorio.
d elle. Brahama permiltíu então que se re
corresse aos tnems necessários para chegar a 
esses fins. E«?Ps meios são o poder terrivel da 
deusa destruidora que se revela sobre os 
tres nomes de Davy, Bhow.mia, ou Aalv. A 
«etisa reuniu grande iminero dos seus adora
dores, e chamou-lhes il,Ug<. Afim de que elles 
^dessem facilmente dar acabo da cspecie hu- 
*an0, mídou-os na pVatica do thuguismo, e 
d^ de superior intelligencia. Espalhou-os 
dipus sobre a terra, concedendo-lhes em 
recompensa dos sèus sacrificios os bens dos 
que elles mataram. N’c.sse le„ os , 
o»o tmham trabalho eam os cadaveres A 
propno deusa os arrebatava da ferra jjí ! 

|CZhram °S SeC"l0S? e Ki,lL dofelldia das leis 
Immbnas os Sèus sectários. Não tardou porém 
que a corrupção lavrasse entre elles, aoLsso 
Fm Inr dmUnd° Se .dèsinvokia a depravação, 
ín H0 n,a,Ec"90So Ul|e os outros, dese
jando saber <jue destino teria o cadaver de 
um viajante que havia assassinado, em vez 
de seguir o antigo costume de o abandonar 
demorou-se a observa^, e escondeu sT u? 
onndo-se a coberto de todas as vistas Mas 

dumdade, esta deu com elles. e apparecendo- 
hes na sua ma>s terrivel incarnação, expro- 

brou-lhes a falta de fé, e ameaçoi-Jj co,U a 
d'iXn"íh 7 ‘,'?S,CS e C,1"tl>,nP,asles« lhes 

°|,0dl‘rT,e ’»°rial «Igum ainda
Wj<í vu, sem ser fulminado pela morte 

”’,,S í--’ P-duro "X 
batarei os coS^0™' a<lui.
«i;.-■» 

haVm.le sumir.» Depois i^’’
pWècetf. O castigo infli-íd,, a e ‘ US‘1p* 
obnga-hirs .agora a csrmi ' scctarios

«Otas ásPr«sotóq>^;(

tornamos, e á prolecção de Kaly. E julgas 
que se as nossas acções não fossem agrada
reis a divindade reinanamoa ~- ' ’ depen
dentes o-t ; ‘ .... ,,vrtso’ do <tU!l1 somos—íefc absolutos, e do qual desprezamos 
impunemente as leis?»

Era tal a atlenção que o tribunal ligava 
a narração do lundu, que apenas um breve 
murmurio seguiu estas suas ultimas, e amea
çadoras palavras.

Presidente: — Continue, Feringhea.

E Feringhea continuou.

Não

V.

Iniciação dos llntgs

Estava fixado para a minha iniciação 
preparatória o dia seguinte, dia da festa Da- 
sera, mas a iniciação solemne devia ser fei
ta depois com a costumada pr.m; 
to. Aguardando-a jejuei e urei. 
grande dia. 1-ui lavado, 
roupa inleiramente nova, 
meu mestre que bia oíliciar nn c„....„uuc u, 
yooioo ou director espiritual do bando. Le
varam-me a uma cabana aonde estavam 
reunidos os chefes dos bandos visinhos, 
sentados sobre uma co'cha branca () 
gooroo perguntou-lhes se era da sua i 
lade receberem-me como thug, e como < 
irade. Responderam que sim.

Levaram-me então para o ar livre acom
panhado por lodos os circumstnntes, e o 
meu preceptor erguendo as mãos ao ceo, ex
clamou ; ’
adorJ<<ni'0Wania’ mae d° mundo, nossa 
adorada .cceita o teu servo, dá-lhe a tua 
prolecção, c concede-nos um augúrio favora- 

< ue nos manifeste a lua vontade.» 
vkrn nUírda"d° respciloso sill-“"rio, esperámos 
rigun tempo, senão quando a voz melanco- 
nore noi" ? S°lta Um 8emido n mna 

arvore por cima de nós.
nia /~hr?d°n? 3 líhowania’ g>oria a «hovva- 
ma. bradaram em coro os chefes, corren
do a abraçar-me.

— Alegra-te disse-me o gooroo, tiveste 
um augurio íavoravel, está completa n tua 
inKi.H_.io, E molhando o dedo n’um hoião 
cheio de sangue ainda quente, o qual lhe 
ora apresentado por <im dos homens do 

bando, fez-me Ires compridos traços hon-

i pompa e appara- 
- Chegou o 

e vestido com 
e conduzido pelo

..a qualidade de i

, as- 
meu 
von- 
con-

! ~—------------------------------ -----  | —Na ilha de Candia, os revolto.
A circular do ministro francez, a sos allacaram as tropas turcas e e<>v. 

sublevação, a revolta da Sicilia, e o cs- peias que foram complelamente destro- 
tado do Medico são os pontos que pren
dem hoje a nossa atlenção.

O «Monitor» _ publica uma larga 
circular dirigida • á todos os agentes 
diplomáticos, na qual se diz que a opi
nião publica na França fluclua enlre a 
alegria por ver destruídos os Iralados 
de 1815,, e o lemor de que algumas 
potências, como a Prussia. tomem pro
porções excessivas; entre o desejo da

,j guerra engrandeci mentos terri toriaes.
A França applaude a emancipação

da Ilalia, porém quer garantias contra f|ué 0 imperador Maximiano poderátet- 
os perigos que podem ameaçar o papa. "" "

I N’esle documento examina-se o pas- 

do-se que a santa alliança reuniu lo
dos os povos contra a Fraça desde o

t Ourai ale ao Rheno, e que, exceptuan- 
1 do a Hispanba, a França não linha 
1 possibilidade alguma de contrahir al- 

lianças no continente.
Hoje desappareçeu a coallisão das 

Ires grandes potências do norte. O novo 
principio qne rege na Europa é o da li
berdade, e todas a^ poteqcias gosam 
da plenitude da sua independencia.

0 throno ponlificip está garantido 
pelo tratado franco-italiano de 13 de se
tembro de 18Gi, o qual será lealmenle 
cumprido. Retirando o imperador as 
suas tropas de Roma, deixa como ga
rantia a prolecção da França ao ponti
ficado.

Çólidamente constituída a ordem 
internacional europea com divisões mais 
precisas, será isto uma garantia de paz, 
e não um perigos ou um prejuízo para 
o império francez.

Ácerca das questões lerritoriaes, diz 
a circular que a França não póde de
sejar mais engrandecimentos qua não 
alterem a sua potleiosa cobcoiío, porótn 
deve trabalhar para o seu engrandeci
mento moral, fazendo que a sua influ
encia sirva aos interesses da civilisação.
a nuUbfalUàue òe aperfeiçoar sem perda

Quem lê-se o primeiro d’esles pe
ríodos esperava, vêr citar, em seguida 
quarenta ou cicorienta aulas noclurnas, 
creadas pelo snr. visconde de Pindella. 
E por isso não admira que fique com
pletamenle desapontado, pois a nós lam
bem nos aconteceu o mesmo.

A respeito da hygiene e moralida
de publica isso então não fallemos, são 
t»...UM v. juv awiiauas US plOVlueiJCiaí 

dadas por s. ex.3 que Braga be.m póde, 
a este respeito considerava-se rival de! 
Londres. —

, Vejamqs o que diz o Districto:

_ * ixgienc e a moralidade publica sado da Europa co seu tuluro, dizen-

an as e lao acertadas as providencias | paz e a esperança de obter por meio da 
dadas nnr s nv a nno II™™ r . . ■ > . .

não tem sido lambem esquecidas por 
5. CX.3.

Basta que citemos os seus cxforços 
para a confecção d’um regulamento em 
relação ás mulheres publicas, e quanto 
tem feito neste sentido em beneficio da 
hygiene e da moralidade publica.»

Ainda nao temos conhecimento da 
existência de tal regu'

E haverá ainda, quem du 
valiosos serviços prelados pelo snr. go
vernador civil e seu secretario, á este 
districto?

Pois isto não é nada para o que 
o [Dzsírzfío podia dizer, c protuel- 
te fazel-o, se nós quizermos: pela nos
sa parte dispensamos, e eslamos certos 
que o publico lambem não precisa de 
mais factos para sc convencer do 
desenvolvimento dado por s. ex.3 a to
dos os ramos da administração do dis
tricto a seu cargo. , eoii£ai5vDB

Em conclusão: vê-se que o snr. go
vernador civil nada tem feito, segun
do confirma o proprio Districto, mas qne 
nao è a mingoa de dezejos, mas porque on
de sobra a vontade escaceam elementos. 
tfl’eS’iaia Po<Jerosa. rasão que o jornal 
oihcial da para justificar os serviços ne
gativos do sr. governador civil c do seu 
secretario.

lamenlo.
"uem duvide dos

sontacs na fronte, ratando os versetos sa- f.iTnrom » ,neconduziram-me á cnharT f) ™Brem.8P™raj advertência de que manda-
grado symbolo da nossa profissão um alvião Corr VS 0 os da sa,a> a vos do presidente,

" w- 

±;.. Vsí* 1 ” *

invocando o nome da deusa t 
lòzeram-me engulir um torrão de qnor as- 
sucar consagrado, e. . ,a minha recepção es
tava completa. '

Presidente: Qual era o juramento ?
íertntjhea : Era um juramento de odio 

e morte contra toda a humanidade. Em 
nome de Hhonania, jurei conservar-me sem
pre ás ordens da associação, e dc não des
viar o lenço sagrado nem de 
pae, irmãos ou irmãs. „ 1HI1
inlelhgencia, força e vida a uma lucta sem 
tréguas contra todos os sores creados, em
bora fossem o sangue do meu sangue, a car-'ou 
ne da minha carne.»

Um grito de terror percorreu a sala 
ouvirem-se estas ultimas palavras ditas com 
progressiva exaltação, e foi mister alguns mi
nutos para restabelecer o silencio.

O juiz presidente então levantou a sessão 
que se linha prolongado pela noite adiante 
sem que ninguém désse por isso, tão sobrexci- 
tada estava a atlenção e a curiosidade de 
todos.

Antes de continuar a audiência, no dia 
seguinte n logar do governador foi invadido 
pela multidão, e nos muitos soldados que a

um lenço! Feringhea reentrara no tribunal, 
j Lord fíentick.

içadas, perdendo Ires homens.
A revolta da Scicilia cedo deve ter. 

minar, pois, segundo dizem de Mes$ina 
já desembarcaram qjn&oenla mikhot ’ 
em Palermo e M' revoltosos ‘retirara 
para defronte de Trieste.

A respeito- do México uns di/, 
qne a missão do general Caslclnau, flU 
vae partir para o .México, é de lev 
execução as promessas feitas á in 
ratriz Carlola. principalmenle no qu> 
respeita á formação dos quadros, jr 
mamenlo e equipa^enid^jiovo exerc 
to meti?àrío. Sera este o ultimo en&io

lar com alguma segurança para cot 
lidar o régimen que foi inaugurar 
México.

Outros julgam que a questão / 
xicana acabará pela retirada do im 
rador, unico meio de evRar grayés cc 

enlre 
â o£*

xicana acabará pela retirada doiip 

plicações, ou talvez a guerra, 
França e os Estados-Cnidos.

BRAZIL
(á'on(inua<lo do n.’ antecedente)

-.J-.tu' /C.II ■-'•ílllJ^iqiU') ÍO/OK' 
Na seguinte carta do nosso corri 

pondenle de Montevideo os nossos |, 
lores cnconlrarao informações mais n 
nuciosas sobre esles acontecimentos.

«illonteoideu, 31 de^ j ullio — Fom 
honlem surprchendidos com imporia 
lissimas noticias do lheatro da guerr 
qne passamos a relatar, resumidamenl 
pois não temos tempo para mais, 
mesmo porque na confusão dos delalíie 
qne por sua conta dá cada um dos co 
respondenles dos diários desta capita 
prefiro aguardar as informações olficiae 
para não aventurar asserções falsas <? 
exageradas.

«Como sabem os leitores, até o di 
13 nada OCCOn Cl a du ui.iiut Impui I.muio 

una Jiv^Ánianhecer de 14 appareceu I 
inimigo occupando uma posição vanta

-i.. w íiusso itauco esquerdo 
Apesar do continuado fogo da arlilheria

ruio • esles debates, qúe domine a slTcúmmoçâí
eujo sen-o era. e que, sobretudo, se abstenha de Sfc 

demonstração. A magestade da justiça orde-
• na profundo silencio. Desejo que não se es- 

queça esla recommendação. Feringhea, con. 
tmue a sua narração.

Fringhea, continuou assim, depois de ha- 
. ver Lnçado um ottiar por toda a sala :

«Mal eu havia pronunciado o terrivel

p™ , gi, d„r ,.;b
d.nel <1 dnmdâde. Juraste ser fiel, valente 

,e destruir todo'o ser humano, que o acaso
J a industria te trouxerem ás mãos, cxce-

°S| .s3° Prescrvad<>s da morte
^'sígrados para ti/Se^ 

relação d elles.
Gravarás nã'memoria esses abençoados 

nomes. Mas a to(jos ,)S demajs moni|)ros da 
espeem humana morte, destruição! Tenho 
conclmdo és thug; o gooroo do bando de 
que vaes fazer parte ensinar-te ha
• bemdito. Kâli te proteja, para seres 
aos grandes da nossa raça.

Presidente-. Qua| era 0 numero 
thugs reunido nessa primeira epoca 

fas do Malwa?
_____ hea: Bmaduzia de bandos, tendo pou- 

innnc — i n« *
Presidente-. E na epoca da ultima

- Permghea : Mais de dois mil.

--------.ogo no e.xer- 
suas funcçôeS?

ao pelas leis de /fali, e que d’aqui cm diante

o resto, 
um

dos 
nasauthondade tinha mandado postar ao largo florestas 

• do palacio custou-lhes a manter a ordem As ! Ferinqh 
pessoas que haviam ésculado a primeira nar- m „ 
te do depoimento de Feringhea anciavam por PresidèiUe^P !,om.ens-
ouvir o resto; os que pelo contrario nâo Iti- I nrflo ’ ' E P°Ca da u,llma rel)-
nham podido entrar no tribunal, desejavam ~ '
tomar alli logar. Não acreditavam no que Presiitmtr • n 7” 
se contava do depoiemerrto do chefe dos cicio de ' ? accusado ei'Bou lo;
Imgs. Queriam certificar-se por si pronrias ’ »; » «

E todavia a parte mais horrível desse de- cencSo o?b-n I dt'p0'S rn'n,ia re~ 
poimento ainda nSo fòra ouvida. pordonou me d° de lae etl fazia Parfc pro-

Apenas chegou a hora da abertura o minha bravura ”aS'8° eXpennicn,a'- a 
tnbunal, uma torrente impetuosa invadiu os sul. A perícia queTnt^T^0 A”* 
corredores. A vasta sala da audiência en- o respeito c a estima t deS,n*oh' váfeu’»ne 
cheu-se mstantaninmente, reproduzindo-se Presidente- mC’US ,rrtlaOír-
aluo singular espectaculo que ja buscámos; licou a primeira nX"03 ÍW'lue modo Pra’ 
descrever. . P '' i

Foi mister mais de um quarto de hora 1 b-ndrA nA Bydrmath, chefe do meu 
para que os orticiaes de justiça conseguissem I ra Aa^port aonde"” ?“ fl°re',a ° p3'
n«eeS.r . p™, c 0 TO^„iram scm „

OS objetos que constituíam o espolio 
mas da-s precedentes, exploras. Para évi' 
tar suspeitas dividiu o bando em dois, os quaes 
deviam, partmdó por caminhos parallelos. ir 
juntar-se nas margeus dum lago que dista-' 
va uma rndhada cidade. Passados dias a- 
cbavamo-nos reunidos, e fomos preparando 
^"Pamemto em quanto os íi 
l>des Budrmatli, e Ali, acompanhados de 

solhares, qde fingiam (1sêr ^uft cfiádbs iiEn 
para a cidade vender o esnolio, e buscar 
novas V.CI.M 5Tbrná d^^áas (ransacZ 
com um sahoukar (negociante) Budrinath 

rabfld com alguus homens ;que trazia'-pan 
hes,arranjar occupações militares âs ordens 
? «h... „ lWc. *

. ' Pr,f'cipe regente.
O sahoukar era facil presa, pormft, u|. 

zaP^a>*<  o os desejos de Budrin^ pediu 
concedessemos a graça de nos aeomp.mhar 

promettendo recompensar condignamente os 
amos, e os servos, se o protegessem nt> cami-

- Accrescenloti qIie |)n rauito tcnci 
■r para Hyderabad, mas como a "Z s 
eram pouco seguras não havia quer do^l *

.'o. se ’

reunidos, e prometteu ao sahoukar ‘"^c^

bom preço em Hyderabad.
Budrinath, regressando ao campo con

tou-nos tudu, e fizeram-se lodos »r’ 
tiros para receber bem o sahoukar l^ara' 
rar-Ihe a mais viva confiança C

cheu-se instantnninmente, reproduzindo-se 

descrever.



0 PARTIDO LIBERAL
brazileira o inimigo ahi se manteve e 
levantou bateria. /

•A 15 tomou posye do commando 
do exercito imperial o general Polydoro. 
e n esse mesmo dia, /m conferencia en- 
tire ?s lres c*Mi^es filiados, resolveu-se

l^eria Jue ijeve 0‘<ívsfiLl- PislnM qué terá qrdi^ibor d» continuar.

tíiró^e' abrir adeteteifo no pro-1 n,ÍUr ae •'** “■’ *... ® J
x imo'ataque

«Defvd 0 1,1 3le|26\nada houf
ve niai'-'^ notnveij n:u> se tendo o int- 

a lóiHar novos alaqu.
- r<Da esquadra pouco Tã a noticiar”
«a noite de 18 um escaler nosso deu 

contra um torpedo que fez explosão, ma-
kA *LÍ  * *-T'  » jr■ MxjuuiJ

rn«a dislrahir parte JS . r" e ‘ oiarinheiros.
•**' ‘--‘l'“—; ^^Espera-so a fofo o-rtomcnlo a es-‘

ixcme AW^gadíilhaJútplief&^Uv-iin.Gotn o grosso

_ r a 
j oijvi: as dures vcrdad|s«.q:ie tanto lhe (lòern.

Apesar da guerra desapiedado quereria 
gente iiHivehrconlra o 1’aÉido Liberal, ciemos 
em Deus que ha-de c oliiiaar a viver ,

Póde o snr. José Joaquim continuar no 
honroso papel, que tem desempenhado com 
tanta maestria, para nos tírar assignaluras, 
que nos dá com isso muito prazer.

E a prova de que a opposição em Bra
ga não tem importância, e de’quc o Partido 
Liberal não faz nyiis do que çalumniar.

Seja pêlo amof de Deus.
Beirt ao contrario dos irreligiosos desesjos 

do Dislrictn, querendo a morte do seu si- 
mdhante, ficamos fazendo votos pela sua lon- I 
ga duração e prosperidade, para honra e I 
gloria do snr. governador civil c seu secre
tario, e para satisfaeiU nosfc.

í licíiiidn.— Na Terça feira' chegou 
a esta cidade o snr. Doutor Antonio de Ma
galhães Barros, dislineto advogado de Ponte 
do Lima, e rtdactordo d Ecco do Lima »

Failecinicnto. — Pelas 9 horas e 
um quarto da noute do dia 2í depois d um 
prolongado e doloroso padecimento, foi <f!ia- 
mado a felicidade eterna a cxm.*  snr.*  D. 
Anna Emilia da Purificação, mãe do nosso 
estimável amigo o illm.“‘snr. José Antonio 
d Oliveira Gonçalves, e irmã do reverendo 
abbade de S Thiago da Cruz

Os esforços da medicina e os disvellos da 
familia da linada foram baldadas para arran
car ã morte aquella vida tanto por ella dis
putada ; rniis no livro da sabedoria estava es
cripto o termo fatal, e a exin.’ snr.’ D A n-j' 
na foi arrancada dos braços de s * " '

. nn\A»encanjiiiIhndas e decrcpitaslsob os fer- nha vontade Os nmne i i
b»rça mkellectmd Tmid^tJ emn uue D i CaUSa de ,udo ,áto ■

' 1’edro esboroo |h ^fíie sociaj 1,)do mi° > 'eriam o correspondente 
I - * sué ejwM, IWiirrfm^intiàirMolliscurso! i (j ,1,eceiras sempre ènfõrcado nas 
l'h> snr. S-mCAmu c.un os côres que só pos- i collin,n;is dl) Pari ido do Liberal. Mas Tweiujisawnj ulimuii.uqmumjs; ^^^.4 1 «eir... — >

Remoçar por tal fôrma os attractiv 
um assumpto desbastado nd# angW 

| trabalho'a qiré nóv Infg.lmuWe prástar 
buto como a todo o mérito verdajèiro re-

No fim da leremonia reíigiósa deu as r-v. |/ (J .

FA&as do st}lo A.r<fli>ento d? iftffiPAçii
IS, (trinado enr fVenteda '(ojrqa. , !. sabér da rttulia

O templo esteve cheio, achando-se os I ’ J1” en,anto cu qniz-lhc maslrar 
i.FfFintflH^ltaríHFMnWrn^íKÍi^sJ g ‘tAV"otirigou
occupados por muitas senhoras?

Aa cidade, na :Serra do I’ila» e no Cas- . , qne' ^stánfóS mtiiiooro-

da sua Lua, cujo principio é no dm 
2Í‘ JrrV^sl"hrc Pór^à ochsiã() âp- 
pari^r itfr tiicflFó vVqho ndUj c&. 
s^ já optimdí Bò^çn estc afiho creio uno 
nao so vendthi 'nofiíiúm, hórque as 

■uvas ^no hlVaz^iSfefrtás’ alem dc mui 
poucas qtib'hh. ’Prcschlertcnle o vlhlio 
velho regula p3lo ' |Vre^J'dò’ ^000 a 
2^25Qrs_____ ____________
^áji» a ífcTtef '!f ° an'i° sc fa’

mS-moT, i, a-ulcs
piúm çst anno oãò acon- 
'■'lúçeulc^as éólneitas cs-

-, , . sua posição
avançada sobre/ nossa esquerda.
a esq*.
Curupay 
ças paira 
ás orden

vos de[mesma cara> que linha lia cousa de vin- 
kz é te 6 ’ Uli

nms-ue-prjstar tri- pequena pa
<^>.di 

n
uinte pois, ao passo c
11 ava um ataque forepanjo 0 tcnenle Antonio Maria Coulo

• f» iM ,gS 3 k. , N

*h*pera-se  a todo 0 momento a es-

do*  ewtcito do harito do Porto Alegre.
«Em Bucpps. Ayres foram presos os 

redaclores da America, por ter sido des
coberta uma conspiração em que esta
vam «lies comprometidos.

«O general barão de Herval chegou 
a Monleviden e Segtfih no Gerente para 
0 Rio Grande di/Sul.»

_ WOTICIÃRÍÕ

’as, a i.a dirisão -'razdc‘ra- 

teatâ' a povao nrmiga - e 
9lle >upaa-

horaVsfíta esu e-' seu poder.
, A re^i^er-*®  '«i<Bigo foi lenaz/. 
íayoreçida p.-te terreno e pela trincheira 

ifi já; ah: íjn|ia levantado. - ,.m t.
,|)Vs|e pr imeiro feimwsultára ficar 

cm vosso poder uma eslativa de fogue
ies a congreve, uma barrica cheia.d’esles 

tioillit); insírirtrtenidá^db sàpadoreS, alem 
do grandç numero |lc. mortos e'feridos ■ 

‘ ^dimlgos.'1* V3'1"’!’ c * .
• Em [jroporção á magniludç da cm-l .wticn 

preza, as nossas pçrdas foram diminu- Porto procedi
Jih orfnw-b 6-.Kq ^ ; J ’I i mos. vejamos como 0 rcpresenl.iuto do snr.

• A tarde, porém, deste mesmo diaj'!W sR? d° reino em Braga çommomorai 
empenhou 0 inimigo forcas coniidera- ,ta"lbeni 0 HnniversarL0 da niorte de S. .M.

**
Imperador 0. Pedro it.

;jrtmeçando no meSmo" lempo, 'd7um ' m missa de regnGni, a q„eás^iramb^te 
bosque proximo, um fogp horrível dc liares e alguns empregados públicos, mas- 
cnnhao e fuzilaria sqbré á 4.a divisão, in|uil(). Poucos- Ff>i bste 0 pnmeiro aúno que 
Esta balia-^e 'eom hcròisnío, os nossos v’"'°s ,à0 iusignilii-ante concorrência. 
cnMo.Lv, .... .• . . - Ç < .1 ! Não houve em egreja alguma 0 menor»si-

11 h» :/ • -y<T— --- ■ gnal que lembrasse o.jl^^e era‘. Nrçn mes-
.WWYánolo» «L rn.-A , Imo na egreja do Ropulo houve 0 (fobre que 

an é,costume ná óqcasiãOjda mis-, 
sa! Foi estit a primeira Vez que istó, succe- 
deu ! , * •’ -ur' 1

l Tal d ir‘ronfi-aiíçá que certa gepte tem na 
! auctorídilile ladministrnlrftt!

Mas não pára aqui 0 escandalo. Vejam
3 os lifenaes. dc fóra de Braga .tomo a 

,c íialháiid-ade administrativa comtnémorôu 0 dia 
1 24 de Setembro , ;, ;

1 r-‘- ‘ ‘
a diversas horas; musicas festivas percorreu-.-

> as ruas da cidade por dilfcrentes vezes;, 
Joguetes pela manhã, ao meio dia, e.álatdc: 
A’ noite 'pará coroar t^ú"ésW nbtáMiodq de 
eommemordr as exéqníáá doTmperaddr, hòu- 
'c fogo de artificio e musieá .”! ! • - za

Quem diria qaie 32. annés-depofe’ de vi
gorarem as instituições liberaes em 1866

Um ailcteridade adminis-
trati<a çommemuenlos taes! Au.-iwidade que, 
embora seja pot todos reconhecida como obs- 

1IVlí’uelis^an liasse 0 seu cvnismo a 
.tíflattoâSfc^ff ll-m niodo fi'ò inde.-o-

Ui Imín -na's samas e respeuaveis !
1 W10.’0 r^ieitq que o snr secretario 

geral Jose Joaqmm t„I1)CS scrvil)jo de 
vernador civil no dia >4 d-esle levc 
pe as bmzas do dador da Carta Constitucio
nal t São estes os seus sentin..„|os re(igiosos;

E não se diga que 0 snr. ^Aoaquim 
não foi quem assim quiz fesleiar onniliv„r^ 
rio da morte do snr. D Pedro I V porf(tR 
a esses perguntaremos nós daqui já. ,/)uem 
foi que deú auctorisaçãõ para se fazc„n] 
taes festejos ? ! Quem deu licença para (pie. 
marem fogueteà 1! ■

Serttimos ter de rfcgislràr similharite facto ; 
hras é etle dfe tal naturhza e 180 àllamênte 
pjimíiMso, (pie faltaríamos ,a um rigorosp de
ver sé 0 oftittisSemos. * í,

’E’ bom. é conyen.iepte .ulil e qidi^-pçn- 
sá 761 qúcf lódós conhèçam os sefctimentos 
los jiberaes das nossas auclorjdades avlmihis- 
tralivàs', e do governo que tolera d estes in
sultos á Familia Real.

|ejam:,muito embora miguelistas, porque 
tssojnio desbonra niugueiii, mas tenham íir- 
iafeaa de •aiaeter^AfefnvicçAés.

Alguns conhecemos nós n’esta terra, cu- 
jas^ ideias teio podemos ArfiWi|r, mas que 
são em tudo homens respeitados e respeita- 
,vqis pçla ,§ua firmeza de princípios. E estar 
mós certos xjne, logar que occupa hoje 0 
,snj. José JpaqyyijT. se não sujeitavam ao pa- 
*pei *lr  qne -I rffc*  Ne sujeitou, na esperança 
talvez de que os lisongeava.

Ehganou-se porém 0 snr. José Joaquim 
nos seus cálculos: e creia qqc de na<|a mais 
servira 0 seu procedimento do que de revelar 
os seus sentimentos cminentenient \ libe- 
raqs. Veremos agora 0 que faz 0 snr. go
vernador civil, visconde de Pindella

Os desejos do Qlisítricío. — 
Se ha ahi ainda alguém que duvide da índo
le felina do jornal miguelista do sr. Visçoai- 
de de Pindella e do seu secretario, leia 
as seguintes linhas quejnos dirigiu no seu n “ 
20, publicado hontem. - > : , ■

«Agora que nós 0julgavapios nas vascas da 
agonia, c prestes a voltar ao nada d'onde 
havia surgido, e consideravaniQl-o assim pe
los emollientes de parte official, e jielas 
cataplasmas de revista polilica agora quede- 

.sejavamos (!) vei-o expirar com uma confissão 
sgraçado a querçr mote 

rer impeninente!, '
Maldito 0 destino que assim nos privou

veis para retomar a posição perdida,

ií tenção. Emquanto Lisboa e 
ia do modo que adiante noticia-

0

Hótivc na magesfosá egreja do Populo

e alguns empregados públicos

......  ........  wo „OSSOS l11’1'‘“a iilsrgnilieaiíle concorrência.
soldados cratn dizimados mas é™ m. ll0,lve e,n egreja al«uill« 0 menor si- 
Cliavam um nnssn ’ ' 8n;’l qne lembrasse o.pjqqc^e era. Nejn mes-

T , ,u!‘‘JM^o., , j mo na e - - 1 •*  • •
• lí. irn[)OtTaucia suprema da posição1 l°dos os 

e a necessidade de rqpel-lir j "
os,Mgotosos ataques do inimigo, fizeram ! 
com que fosse reforçada a denodada

-.. j^em a ií, 3/ e G? divisões .11 
braz1lciraS;:v,ndo a Çna| a argPnlina do todos

£ comipawdo do cordhèl C.tfnesa, sem que
porem tomasse parle no combale, pois j 4 n ■ . ..T
ja O ininigo Itirfia cessado qtnnimQ I KeP,clues de Sinos em differenlcs torres ç

«Eram dez horas da noite, f) C5m_LJo 
bate, linha começado ás sçi^ da.ma»jiã r 
e até á madrugada de 17 continuou 
fogõ de artilheria dd parle à parle. 1 

-< .1 segundo cçmbale. tivemos
perdas dolorosas. Mais de 1:500 homens 11 
lóra .de •/fliubale, se bem que a maior 
parle feridos levemeolc. Entre os morlos,. 
lemos a lamentar 0 bravo tenente coro
nel José Marliat éomjhaodanlc do 1®° 
de linha que tão l^ilpinlerrienie «D p^‘ 
tár.i uu cu ui bate da una do Cabrita; os 
capitães Aflonso Li, do 13.° de linha; 
Anlonio Charão, um dos melljóres bffit- 
eiaes da cavallaiia rio-grandense; Soido, 
do 4A.?; Cypriano Aúgtfslt»ãloslíAnjos, 
do 6.° de linha; e alferes Odorico^ do 1 
14.° Feridos gravemenle, 0 cororíel MeP 1

_ ppel José da Costa Machado, comman- ] 
uanie do 3Í.° de voluntários: levemen- 1

Me;oí lencníes coronéis Anlonio da Silva 1 
l>/;aqhqsj c.omroaodanle da 7.a brigada; 
c Chtealcahli Rclfò, commanaãnlé do 10.° 1 
de voluntários; e majores Anlonio Pedro ’ 

yle -Olivqira, commandanle do 12<° de*
linha , Figuèiré de Mello, <lój2(».'*  de f0- $ 
lunlarios, c Caetano de Mello, do 22.°

«As perdas do inimigo devem ser 
enormes, pois■ a\,^'.'Ww ejp ,HWssa g 
foram por diye^as. itez.es .levados a ba- 
voneta atéM®guàda linbá dè slas foil 
tificações. A nossa ^iliRieria varm-qs 
em lod|s as rfir^?çõeg,| jlot iss(t è<jfíjpi#;’ 
ta-se a sua perda em mais de 2:000 ho-’ 
mens fóra de combale. M/.';Zi4A 0/

«lodo 0 dia e nq^te.dq. 17 cpijlinyou 
0 bombardeamento e nroMo. y

«A 18, uma columna dos Ires exér
citos atacou 0 inimigo, e uma divisão, 
ás ordens do coronel Palleja, penetrou 
cm um denso bosque, a íim de tomar 
uma baleria paraguaya, que muito fogo 
nos fazia, chegando a apossar-sc d’ella, 
e manter-se ahi por um momento. Mas 
•so’bre-ella vejo lodo 0 exercito inimigo, 
protegido por numerosos canltões con
centrados sobre 0 boq leiião, por onde 
peneiraram os nossos.

«Foi necessário ceder ao numero, e 
os alliados sc retiraram trazendo 0 cada- 
ver do seu chefe, 0 bravo Palleja, que 
caiu como um heroe sobre a mesma 
trincheira inimiga.

das, sendo a dos argentinos superior a
«N’esle combate tivemos muitas per- ao luenos, e'i-o o des

das, sendo a dos argentinos superior a rer *l,BT'!I?.'neni0.!
dhl homens entre mortos e feridos. En-’do primeiro momeuto d*e  ventura na‘ nossa 

tio os oifrlos 0;(lenente corooeí Aldeca, -curta vida! Santa innocencia a nossa que nos 
6 feridos os commandanles Orma, Giu- fez assim abraçar a nuvem por Juno!»

Temos a satisfação de declarar aosmossos
— 1 . r /Tl I*" ’*7* ’I?que é falsa a noticia dada pelo Districto dc'

Os sous desejos iliudiram-no, Quail volumus 
facile credimus.
~ No seu blasfemar anti-catbolico, chama 

maldito ó destino, por nãô querer ouvir os seus

fra, Borges Iwanowski.
«As folhas do Rio da Prata calculam assi8nafn‘es que «Un’os,de perfei^ saude, t nm dn A-nnn caituiam que e fa|sa a noticia dada pe(o 3c

. . .00 homens a perda do nos acharmos nas vascas da morte. Coitado
tuunigo. a p- V->>M , .-■>

•A primeira linha de fortificações 
conquistada pelos brazileiros foi a ver
dadeira vantagem dc lodos estes dias i • , , . • . -
th; :.<■ r<-+-^«í h . » jp/edosos desejos, matando-nos.AUi ja tmham os nossoslcvantado uma I .■ • ■ ■

tant^jSj Jiíy> salvo .se SO revelar uma 
ena palidez, \]òe ãtem^de natural ê 

leito da enfermidade, ^jue

O templo esteve cheio, 
I .
occupidos por muitas senhoras.

Na cidade, na Serra do Pija» e no Ças- 
lelfij dá Foz deràntesb todas a?«l>moUfra- 
çòes fúnebres taxades pelo uso.

" ' ' ■ , i I i i -1U4-

CORREIO D HOJE
(Dg uni nosso corres|>ondènte)u.

Poucas novidades políticas lemos hoje a 
iKitiçiar.

governo de nada quer tratarSenâo dé 
guerra; por consequeiícia é só em guerra que 

na ioi arrancada dos braços de sua familia I ** f*,,a* s 
levando-lhe comsigo o coração. Partilhando As tropas, parece, (é já a miaria ou 
dos justos sentimentos que ofc «fflige, acom- qiimta vez que o g®erno dá oídem para

- nwtchar, e pouco depois vem a contftk-ordem)- 
(Oláa Z» / > »v» AMr> «."X —  f"“< I ■ 1MI

■ ir • uu UUJUHIHI UU í

rvcquias -Hoje no vaslo templo niífcha para o a campamento d^Ti 
dc r,. Vicente de Lora se celebraram exe- transformado provavelmente em um completo’ 
qumssolernnes suíTragãndn a alma dòSenhor l -- 1 ■
D. Pedro IV de spudosissima memória. -

Estiveram préknles 9 essa fúnebre cere- 
monlá SS. .VLM. os Senhores D I.uiz e D. 
Fernando, 0 Senhor Infante D. Augusto, a 
camara municipal de, Lisboa, todo 0 ministério, 
•alguns pares do reino :e .deputados, titulares, 
oa;pfliciaes da guarnição da capital» os da I 

rnarmada, ei grande numeró de ; pessoas do 
>povoem:'J ■ ,b .1 I ,',‘xilf 1. ob !;■'£■>'

1 O castellò de S. Jorge, os riqvios sòrtosi 
no tejrt, e as tórrês' e fortalezás' tem dado as 
salvas do eslylo. -— —_________ _ I

Em diversas egrejas se disseram mis«as 
|ior alma do imperador,, assijtipdo tms; oflicios- 
as crianças de alguns asylos e muitos indiví
duos condecorados com a medalha*  da liber
dade. fC. do Commercio do Porto') 

4>ommemoi*açno  fai iieB>i*e.
—Na tapella da Lapa celóbrdram-se hontem 
as si lemnes exequias a que a irmandade da 
capelki referida manda annualmente proceder 
para suffragar a alma de D. Pedro IV, cujo 
""•acao se acha depositado n aquelle temploAsSistiram as prmcipaus auv.xn 3T„'.9" _ 
varias pessoas da primeira gerarchia socjal.

O snr. abbade SantAnná pregou um 
sermão notável, 0 qual segundo a. asseveração 
do orador, foi mais improvisado quê construído 
regularmente, em consequência da falta dej 
espaço que fnedeou enlre o convite e a cere- 
monia.

Ainda assim a trama do discurso foi lar- i mas 1,0 »°sso paiz não vemos isso, aqui 0 
tWnte lançada e urdida coni acerto pouco 'llie s* é questúmeulas todos os diàs.

». «■><• 'U'.*  J Nada ha a respeito da cholera em todo

J ....... c
panhainos os doridos na sua doloro-a sau 
dade.

g©erno dá ordem para

que começarão? ainanliu de m.mliã, a sua 
ancos, 

, , .> 
lameiro, pór causa das chuvas que ultima- 

| mente leem cahlflo.
E’ hoje umjia dcCtrisle recordação para 

hldíis <>s còuslilucionaes; é 0 annivjjsario do 
obito de Sua Magestadc Imperial, 0 senhor 
D. Pedro IV.

“T>e quarto em quanto de hora, ó som da 
artilharia, tanto das íotlalezas como dos na- 
vios"de guerra, ainda mais faz augmentar a 
tristeza deste dia.

A familia real e a corte assistiram em 
S. Vicente aos oflicios fúnebres.

A pendência do redactor do Diário dc 
Policias terminou fehzmente sem sangue, 
apenas algumas bengaladas. que os offemiidos 
deram no sr. Eduardo Coelho, e nada mais; 
com tudo sempre ficou um pomar magoado, 
e tem que ir para 0 fribmml do Boa Hora.' 
porque foram prezo<j, .oflendido e aggressores, 
para 0 quartel da segunda companhia da 

j guarda municipal.
E mau, é péssimo syslema resolver, 

qualquer questão á bengalada, mas quando 
não fia remedio, quando'sé não dão éxplica- 
0 mister dé escriptor, liã^õ'o^nfWiílWftÂÇJ 
dqr; hija liberdade de imprensa mas sem 
licença, senão é uma anarchia, e a anarebi» 
da imprensa, é 0 peior de lados os males em 
qualquer paiz.

Em todos os paizes â imprensa, deve mo- 
| ralisar a imprensa, como diz Montelembert,

a

iíer' <1 vihílth^á iíin r 
dó Sfl

l'fére"A£ ... _____ _
ínn^>á Ç^La'^a ÇOoflCCÇr- 
seesfannò menor abtindancia do que nos a«s fi Esa \ .L, 
prefo fffláWWV&rjo loJ0j os L 
neros na feira do S’.MÍgue!/ ''

Se o tempo permittir, como me pa
rece, teremoseslanno uma feira concor- 
rtdUfilfó ptfd de
muilas parles se pode já vjajar para 

’Wra’leftra.go2fOi« ao antvftn 
Jn ia!íhTnof lini
destacamento dlhLfnfeHa fc, assfti) corto 
o íom sido nos rrfáflf^nffos. '•*  ' «ea

~ I or ordem do chefe do primeiro 
dRlrictn Çs^aJ tcaaslejfida 
mente dáqui ak Jc^aatd/1
çao dc Moncorvo, o nosso mu»ív r<., 
.cylar ^mi-go o ill.f!? Miguej .-Carlos 
letxeira Pinto, o <|ual ha 11 annos es
teve entro míSo eg^âen^^i cargo de 
ilispal dos labaros. segundo sq vô, a 
sectão, que pertencia a CabeçeiraS) foi 
desletla, pertencendo por conseguinte 
parle para a de Guimarães, e a outra 
parle para a de Villa Real. A rezide-ncia 
do snr. Tetxwra Pitilo éra no Arco, 
aonde estavam lambem os respeclivos

Guimarães.
Escuzado seria dizer, que todos ós 

1 cabecetrensesscniem-do coração a anz.eti- 
cia do snr. Teixeira P-rnto, como bom 
amigo de lodos, homem dotado do^bellas

> c|(ialidauos e cavalheiro a Ioda a prova.
Sua s.1 retira-se d’errtre os seus in- 

, numeráveis' amigos, quóLaqui couta, ào
■ dia 22 do Corrente me». . I -a:-;.?
; —- 0 que por aqlii há dê mois fresta
■ são festas e máis festas!. I. A não-scr 

a romagem do S. Barlholomdo, W qne 
se reúnem lodos os d.-//////;/os bruxas e 
feiticeiras, qne ha por estes si lios,! Iodas 
as mais são sempre — o mesmo s pdfa 
variar. Nofri grandet> esperanças ;?té ao 
dia 8, pensando que cnlão se /izesse 
uma linda funeção á Senhora dos Remc- 
dios, como era costume' porem nutri-as

. A^^de, -pefffw- nem n- tempo ,ajuJoti,
■ nem, segundo me parete, os ttdtos para 
t çp^ea» as des

I ullima- 
______ __ __ fiscalisa- 

oocorvo, o nosso muito parli-

t-temfrte lançada e urdida coni acérto pouco que s« vteé queslíunculasHodos osxfiás. '

Aa oração que escutamos impressionados,! ° reino, 0 estado sãnilario do paiz, i 0 melhor 
não havia s deçlamnções bombásticas sempre1 possível, apezarde em Tancos continuarem as 
de uso em tat,s casos> mas inteiramente 1 sezões, 0 que importa pouco ao governo, mas 
descabidas com. expressão de uma saudade | muito aos desgraçados que elle para lá 
de trinta annos. Depois de tal espaço de '< mandar.
. 1 . x*u.,u.  ntn. A familip yfeal por-esla scínana, regressa

toda á capital.
Sabio-boje. 0 G,.° numero do Século das 

Luzes.
» Este Jornal de qwe jó redactor aa nosso 

uem <1 amigo Guilherme J^sé I Çoylrudo, íontinual 
ça dojtemlõ bastante acceitação; 0 numero"de boje 
'"'eroe publica dois excellentes artigos sobre admi- 

s.n nistração de ju$tiça e sobre 0 miserável es-'
'\lado em que-se udham as ctideias do reino. I cp^ea» as despçaa^ jemn piuilQS “*■

O artigo sobre justiça diz infelizmentef VcrcitiOS agòÈvnnH hjlffc quc'110 
<?eX S> e Teve T Judlc,osamente! diá 23 ha-dc tq- f^nóia dc 

i ' te JT a JU VV“’ T0 pa,Z'' Pedra^' Q f'PP^o já eu vem que é
u arqgo sobre a escravatura branca no l r,r .1 « í*  La, e.J -Braiil tambL», mpr,,r(, „,r |;an grandt! HavOra no s;fl)ballo IvaHtiblAc

tempo ó coruçâo in^nsivcílrneule arrefece, e 
o enthusiasmo pelos en.jS queridos principia 
írhasear-se na razão, Hante a qttef etles 
avultqm com todo o seu mer\, e ng0 na ce_

ira Ida ipaixão 0tu|eânte e’ vrim(Jga A
O ?snr. §iint'A<ma c^mprehei\,u ])e|fl a 

situação em que se achava em prek^ç 
seu auditorio e ante a memória do\n| 
cujo panegírico , tecia.,Assim expoz dle..,no I 
exordio as ideias seguintes em phrase dJ 
mais lustre e melhor quilate; Eu não tento 
já hoje ser o panegirista do finado illustre 
çéjn .coração está naquelle sarcophago. E 
He notar porém que‘os hbmetçs da altura dei 'J u,,qgo sobre a eScravatt 
D. 1’edrp são muito maiores diante da pia- Braiil tàpw^ merece ser lido, 
cídez da liistoria do que perante os atreba-! Desejamos a nova ç0||)U progrida, 

toria e ler.—Exporei os factos simples e, nuncâ dos princípios qite-iqaugurou e pro- 
desalaviadamentej ó vosSo juizo vos mostrará-pugna. : 1 ,
o reflexo delles e o seu influxo na historial O Diário de hoje nada Çra*  de<qyrtíSÍC | Esla é incyiísteMartíihi 
das ideias grandes, na civilisação, no progres-1 Para us®e dislriclo. | (jas muzicas, (jtfff 113 pO
sòoe na liberdade. Assim iiiverteremos, em' R '' - / f."'
beneficio da memória do grande homem, os a respeito do campo de inslrucção e muno- 
papeis que estamos representando aqui. Eu bra, mudanças, transferencias de ofliciaes, 
serei a tradicçio ; sereis vós o elogio. j Publica lambem a cotação de íundos.

Depois o saceriloto animou com a palavra As inscripções continuam a lo e lò l/t.
correcta e elegante os períodos principaes da' b) desembolso por acção do banco do
vidjt do cidadão, do guerreiro, do legislador e Minbo, que é de 60^000 reis, continua na 
do principe.fi do grande printipé, disse mesma cotação miterior, isto é ao par. 

i elle que abdicou duas cordas unia no ® tempo bom. 
mundo velho, outra no novo mundo, ambas 
igualmenle ricas: uma de Iradicções, outra 
de esperanças.

~ Ô sacrifício da sua individualidade nos 
altares da potria, essrr abnegação djarjle da 
qual o mais provado neroiSmo muilas vezes 
ifhpallideco,■ esse brilhante caracteristico da, . ..

U
, íoi posto pelo stir. Santa Anna a toaia aj . v • • i . H . T1 ............. * ’ 1 Talvez os leitores tenham ja eslra- aas c dingida a— /V. M. A. 1, rçspon-

nhado o meu prolongado siíençjo; mas de-se —que jNA'Ô c nenhuma daSiCoq-

gueira

............................... . . „ ,.v; u 1IV,a llinagrande. illuminação, fogo dArlijicio, 
lamentos da tribuna. Vhb pois2 abrira his-' assim como desejemos,I(llí c||a (|ga a|jaS(e e utna bem organizáiJa miizica, que é,

. segundo ouvi diâirl a dó rtiin Mí»**' 1 
| Alves Machado, da r.<>t^---.v ue Rasto.

_i injjíísteHartbndhle a melhor
_ . I das muzicas, qtid1 ™ por lodos esles si-

Publica muitas e diíferenles providencias'. ijos.

será 0 mqnto de ^tABarboraç nos jubur- 
bios da ppvoaçíu) de Vides.

/íl*e  açi 8, Stíguel *

sua luz. A sua admiravel iniciativa de sol
dado, e o profundo valor e lacto com que

CORRESPONDÊNCIAS
Cabeceiras *4*4  de Setembro

. j Por eslar impressí a í? pagina,;p'd- 
| bltcamos nestelogar os seguiulc annun-

rt*I>A11  A < f.—-cinzriiirfOH’1

ATTENCÃO
A uma pefgunta, d’om attehcioso n 1' . v, zx «-»1, ■» li I . Z» A /I . Z. 1 V /Ir. Si MTZ. f ,

A M. A. L, respofi-
, uuuv, V. V pviuiiuw «UIUI W   ... j.. - , . . a -...

Apesar dT sua criminosa vontade, crefa o "suBsÚfmu por instituições novas as qtlé tre- acreditem qtie mão tem sido poi mi- sas-que s. s. julga.
>1 cn khiVfA ftt-, LiàvirtiM zofíl.rifA .À 'L. ;..,U.,T *

cnMo.Lv
itez.es
principe.fi
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D. Maria Ricardina de Sá Pereira 
e Carvalho, seus filhos, irmãos, cunha
dos e sobrinhos, allamente penhorados 
pelas provas de consideração prestada á 
memória de seu desvenluroso marido, 
pae, cunhado e tio José de Moraes Fa
ria de Carvalho, agradecem cordeal- 
roenle a todas as pessoas, que se digna
ram comprimental-a e acompanhar o ca- 
daver do finado á sua ultima morada.

E tendo de se retirar já para as 
terras de suas residências, oílercccm a 
todos o seu limitado préstimo, tanto 
em Bragança, como em Vimioso, para 
onde se podem dirigir.

Alberto de Moraes Carvalho, tendo 
de se retirar immedialamenle para Lis
boa por necessidades do serviço militar, 
recorre a esle meio para agradecer a 
todas as pessoas que o cumprimenta
ram na occasião do fallecimento de seu 
prosado pae e testemunhar-lhes a sua 
indelevel gratidão.

MANOEL DA SILVA GANDARELLA

Previne os seus amigos e fregue
zes , que muda o seu estabelecimento 
de alfaiate para o Campo de Santa An
na, do lado de Cima n.” 5. (8)

0 PARTIDO LIBERAL________ ________ s
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seus meninos até 25 de Setembro para 
a regular organisação das aulas que de 
vem ser abertas no l.° de Outubro.

Para obter programmas dirigir-se ao 
direclor do Instituto em Braga. (122)

PÍLULAS e unguento
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ATTENÇAO
Na rua da Ponte n.# 24, recebem- 

se estudantes, não excedendo a 14 an
nos de idade, para o que tem boas 
commodidades e bom tratamento, tudo 
por preco razoavel.

() annuncianle compromellc-se a 
vigiar pelo seu comportamento esco
lar quando frequentem as aulas do Ly- 
ceu ou Seminário, dando immediata- 
mente parle a seus paes das faltas que 
possam haver. _______  .

URBANO LOUREIRO
PERFIS BURLESCOS

Estudos contemporâneos

Dedicatória ao Eximio barão .... 
(em verso) Prologo I.; Scenas inno- 
centes da comedia eleitoral, (no thea- 
iro Baquet) II. Lilteratura Lilliputia- 
na (caso hislorico); III. Comedia ao 
ar livre; IV. Dois typros; V. Martyrios 
Obscuros (Memórias de Tiburcio Magno); 
VI. UmCincinualo elegível (em verso); 
Post-scriplum.

Preço, para os srs. assignantes 400 rs.
Avulso............................. 500 »
Vende-se na livraria do sr. Eduar- 

po Coelho. _____ (B)
TjOosé Antonio da Sil-

va, alfaiate e Anna 
Lucia Xavier modista, 
mudou o seu estabele
cimento para o largo

ÍI9‘)I

Arrenda se uma morada de ca- 
sas, sitas na rua das Agoas com 

RS n.° 55; tem dois andares, com 
o seu competente terreiro e poço. Quem 
as pertender falle na rua dos Chãos de 
Baixo n.° 27.

CHAPELARIA PRANCEZA

VINHOS
DE

Joíio Eduardo doo Santosz

Deposito em Braga

DE

HOLLOWAY

Estes medicamentos oblem uma accctiação 
e uma venda mais universal do que qualquer 
outro remedio no mundo.

AS PILLLAS são o melhor puriíicano co
nhecido para o sangue, corrige todas as des
ordens do íigado e do estomago, e são egual- 
mente cflicazes nos casos de dysentria; final
mente, como remedio de familia não tem rival.

O UNGUENTO cura prompta e radical
mente as fendas antigas, chagas, ulceras ain
da que tenham 20 annos de existência) em 
um especifico infallivel contra as enferimda- 
des cutaneas por mais malignas que sejam 
taes como lepra, escorbuto, sarna, e todas 
as affecções de pelle. Cada caixa de pilulas, 
e pote de unguento vão acompanhados de am
plas inslrucções para o uso do respeciivo me- 
dicemenlo, podendo-se obter estas inslrucções Hígtenique 
cm todas as linguas conhecidas. j

AS PREPARAÇÕES DE HOLLOWAY ven- 
dém-se em todos os paizes do mundo sem 
exceptuar Sião, China, Índia, as ilhas doAr- 
chipelago Oriental, Seria, Arabia, Grécia e 
Turquia) e no nosso encontram-se em todas 
as principaes boticas. j

As pilulas e unguento de Holloway acham- ab 
se á venda em Lisboa em easa da viuva Barre-, 
to, rua do Loreto n.“ 28, e dos snrs. Barrai j
L ____ , - -
casa do sr. Miguel J. de Souza Ferreira, rua 
da Banharia n.° 77 a 79 e na do snr. Tho- 
maz Bodwem, rua de S. Francisco n.' 4. (I9)

Manoel José de Campos Júnior acaba 

de receber um deposito de chapelaria 

franceza de todas as qualidades. f52)

Ilnsíituto Bracareaae

Recommcndamos este collegio aos 
paes de familia que desejarem obter 
uma boa e solida educação para seus 
filhos.

Roga-se ás pessoas que quizerem 
utilisar-se do mesmo, de matricularem

EDDÃRDD COELHO
CORRESPONDENTE DA CASA Mtnç’ oo POf.TO 

Lnrgo «lo R »ríío «le S. Hartlnho (PorU SouU).

Acaba de nbrir o seu novo estabelecimento em q«e sc .1C(,ntram lodos 
- —pendios adoptados no lyceu desta cidad?, e escolas p*Nç U|ares. Re- dA nPlftnhO. fi TÁm

litlératura porlujueza, franceza è jngle:a
os compêndios adoptaaos no iyv.u
cebeu lambem todos os utensílios para o curso de dezenho, e dfates
uma boa collecção d’obras de
Recebeu igualmente:

Poleinas de borracha
Sapatos » »
Espanadores de pennas do

rentestamanhos
Estearina franceza , transparente

(deCurté)
Dita para lanterna de carros
Boquilhas d’espuma de mar e am-

barpara charuto e cigarro
Photographias de varias persona

gens. munumentos, e santos.
Álbuns para retratos
Bengallas para homens
Sabonetes francezes do la Societé

diffe-

IU, IUO MV ^VIV.V - . -- ------------- -------- 1 l

e irmão, rua Aurea n.°126.—E no Porto em barba

Ditos de Piver
a inglezes dc Rimeis 

Bandolina para cabcllo 
Lustreline » »
Seringas de Corda Media 
Tubos de borracha, separados para 
ditas 
Raspadeiras para papel 
Afiadores inglezes para navalhas de

1íll

Jogos de Dominó dc 400 rs. pt^a 
cima \

d » Loto (quino) de 480 para 
cima

Caixas com tintas para dezenho, e 
pincéis separados

Est<>jos para dezenho de 480 rs. 
para cima

Duplos decimetros de marfim e 
buxo .

Cosmetiques dc la Societé Higieni- 
quo ivjoi ■•(!.! .omi/ 

Ditos de Pinaud 
Frascos de Pomada de la Societé

Hígieniquo
Ditos de Moelle de Boeuf
Agoa de colonia de Lnbin e Piver
Fresquinhos de Essência de Jockey- 

club, Curious Essence. Viollete. Pois 
de Seuteur, Muse, Jamin tf Espagne &c.

Pós d'arr<>z (a la Verveine)
> > Chiirézes para branque

ar os dentes
, B da Sociedade Hygienica

para branqy^1’ os dentes
freajxíJ de savon d‘amandes amers 

&c.

Tinta descrever, cabos de pennas, ^os, papel envelopes e todos os 
fornecimentos descripto.io. E mui^ Outros objectos que se encontram em 
exposição no seu estabelecimento . * .O annuncianle, grato á Con<*rrencM  do publico bracarense, annuncia no- 
vamente que todas as enconrtnend^ q^ lhe sejam feitas continuara., a v>r 
com a maior brevidade jx-ssivel por intervenção da acreditada casa More 
do Porto, pelos preços tixos il*  Porto.(9)

< -irttnso •'G-iirnb
LIVRARIA PORTIGIEZA E ESTRAAGELA

DE

Eduardo José Fernandes Coelho

Correspondente da casa do More do Porto

Rpcohnn pUDll
cações; Sanson; Semaines Scientifiques

1 V.e em 12-700. Camillo Castello 

Branco; o Judeu, Romance Historico,

2 v. 1&000; Jardim do Povo; o laço de 

Flores, traduzido do hespanhol 1 vph- 
me 140; Affonse Dantier, Les Morares 

Benedictens d’Italie 2 lindos >1  umes em 
8.° 38000; Grammatica Fortugueza do 
B. J. dOliveira, 3.X«Çâ0 rs. (3)

*

LEGITIMO GUANO DO PERL
IMPORTAÇÃO DIRECTX DÃS ILHAS CHINCHAS

■SANTO ANTONIO (
(RESUMO 0A VIDA)

FqJAeto contendo a trezena, responso e 
orapio para todos os dias.

Vende-se na imprensa dos Orfàos no Cam
po dos Touros debaixo da arcada n.° 24.; e 
na loja de livros de João Manoel da Silva rua 
do Anjo n.° 12. Preço, cada folheto 30 rs. 
E quem comprar de 100 para cima terá 8 
por cento de abatimento.

Este adubo ferlilisador cuja superioridade sobre qualquer oulro ó hoje 
universalmente reconhecida acha-se depositado em ds oa.

Os únicos encarregos da venda em Portugal sao Morrogh M alsh C. 
com Escriplorio n- dlla Cidade, na rua da Emenda N. 30.

As venda0 °a0 ^e*,as a pror»pto pa-gamenlo.
0 pr-yo é 900 rs. por 15 Kilogrammas incluindo a sacca, em porções não 

infe-ures a 70 Kilogrammas entregues no armazém.
As ordens para a entrega do genero são passadas no escriplorio dos referidos 

agentes, no acto do pagamento, onde lambem se distribuirão aos comprado
res as inslrucções impressas para o emprego deste adubo.

Os mesmos agentes encarregam-se de remessas não inferiores a 10 saccas,

a» * • i ,• 50 arrobas, p. m. ou m., devendo os pedidos ser accompanhados duma or-
OSlCS acrcdllados Nl- dem sobre qualquer dos Bancos ou Caza Commercia! de Lisboa, ou dc vales do

IlhoS CílZll (lc JoilO A11“ correio.
’ » f-x I 1 N. B. Sendo a humidade prejudicial a esse genero convém que as remes-

gusloda Cunha. sas sejam feitas antes da estação chuvosa. (1)

ALMANACH TABORDA
(PUBLICAÇÃO ANNUAL)

PRFÇO GERAL «40 REIS
Franco dc porte para oi nccignantec

Está a sahir do prelo este almanach que se divide etn duas parles: — uma propria
mente «til, outra, exclusivamcnte agradavel. A parte util constará, além do calendário e 
tabellas que ordinariamente acompanham os livros d esta indole, de alguns esclarecimcnos 
relativos aos pnncipaes dislricos do reino, esclarecimentos necessários, sobretudo, a quem 
viaja peio paiz.

A parte ayradavd compôr-se-ha de contos humorísticos, poesias cómicas, aneedotas, 
charadas, calembourgs, jogos de prendas, sortes de physica recreativa e de cartas, musica 
e uma comedia de um ou mais actos propna para ser representada em sala.

Além destas duas partes, conterá também uma Secção noticiosa , impressa em papel 
de córes, que é exclusivamente destinada a annuncios dos estabelecimentos commerciaes, 
fabris, industriaes, etc.

0 preço da publicação d’estes annuncios impressos em typo cg uai ao do Almanach, 
será na razão de 4 reis por lellra Quando, porém, se deseje, que sejam impressos einly- 
po maior e variado, pagarão 2$500 reis por cada meia pagina, ou 5^000 reis pela pagi
na inteira.

Os annuncios tanto de Lisboa como das províncias devem ser acompanhados da im
portância respecliva em dinheiro, vale do correio ou ordem paga á vista, dirigida, franca 
de porte, á empreza do Almach Taborda, praça de D. Pedro, li a 25, Lisboa, para onde 
deve também ser remettida toda a correspondência relatjva ao Almanach.

PnorRiKTARio—AuguNto valla«l*»res  Administrador—Francisco José Lopes

PUBLICA-SE ÁS QUINTAS FEIRAS E DOMINGOS
Assigna-se, em Braga, no escriplorio da redaccão, ruaNoca n.° 24. Este jornal não póde assignar-se por menos de seis nuzes. As assignaturas detem ser pagas por trimestre adiantado. Preço por semestre 2$000 : pe

lo correio {franco) 2^240 : por «nno 3^500; pelo correio (franco) 3^980. Annuncios 20 reis por linha. Communicados e correspondências de interesse particular 10 rs. por linha. Folha avulso 50 rs. Os snrs. assignantes terão 
0 abatimento de 25 */.  "Q preço de lodos os seus annuncios. Terão alem d isso, por mez, um annuncio repetido, grátis.______________ _______ ____________________

Toda a correspondência deve ser dirigida ao direclor do jornal, estampilhada. Escriptos gue não tenham estampilha de franquia não serão recebidos. Publicações de interesse particular são pagas. Os escriptos enviado» 
á redacção sejam ou não publicados, nào serão restituídos.  

Tjpograpbia dos Orphãos Praça Municipal, debaixo da Arcada n.’ 24 B.


